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Nova AliançaNova Aliança
SOLENIDADE DA ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA.

– Missa da Vigília –
A elevação de Maria ao Céu expressa a bondade de Deus que quer junto a si aque-

les que ele ama e chama a colaborar com seus projetos. Maria é a nova Arca da Alian-
ça que guarda em seu interior a Palavra de Deus e a põe em prática. Na obediência à 
Palavra e por sua fé e amor aos irmãos consagrou-se totalmente a Deus e, por isso, 
recebeu a graça de estar para sempre no Céu em corpo e alma, conforme afirmou a 
Igreja, ao proclamar o dogma da Assunção.

Agradecidos a Deus pelas maravilhas realizadas em Maria, prenúncio do que Ele 
quer realizar em todos nós, iniciemos nossa celebração cantando.

 ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, consideran-
do a humildade da Virgem Maria, vós lhe 
concedestes a graça e a honra de ser a 
Mãe do vosso Filho unigênito, e a coroas-
tes hoje de glória e esplendor; concedei, 
por suas preces, que, salvos pelo mistério 
da redenção, sejamos elevados à vossa 
glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA
(1Cr 15,3-4.15-16;16,1-2)
Leitura do Primeiro Livro das Crônicas.
Naqueles dias, 3Davi convocou todo o Is-
rael em Jerusalém, a fim de transportar a 
arca do Senhor para o lugar que lhe havia 
preparado. 4Davi reuniu também os filhos 
de Aarão e os levitas. 15Os filhos de Levi 
levaram a arca de Deus, com os varais so-
bre os ombros, como Moisés havia man-
dado, de acordo com a ordem do Senhor. 
16Davi ordenou aos chefes dos levitas que 
designassem seus irmãos como cantores, 
para entoarem cânticos festivos, acompa-
nhados de instrumentos musicais, har-
pas, cítaras e címbalos. 16,1Tendo, pois, 
introduzido a arca de Deus e colocado 
no meio da tenda que Davi tinha arma-
do, ofereceram na presença de Deus ho-
locaustos e sacrifícios pacíficos. 2Depois 
de oferecer os holocaustos e os sacrifí-

cios pacíficos, Davi abençoou o povo em 
nome do Senhor.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL
(Sl 131(132))
- Subi, Senhor, para o lugar de vosso 
pouso, subi com vossa arca poderosa!
- Nós soubemos que a arca estava em 
Éfrata e nos campos de Iaar a encontra-
mos: Entremos no lugar em que ele ha-
bita, ante o escabelo de seus pés o ado-
remos!
- Que se vistam de alegria os vossos san-
tos, e os vossos sacerdotes, de justiça! 
Por causa de Davi, o vosso servo, não 
afasteis do vosso Ungido a vossa face!
- Pois o Senhor quis para si Jerusalém e a 
desejou para que fosse sua morada: “Eis 
o lugar do meu repouso para sempre, eu 
fico aqui: este é o lugar que preferi!”

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 15,54-57) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios.
Irmãos: 54Quando este ser corruptível es-
tiver vestido de incorruptibilidade e este 
ser mortal estiver vestido de imortalidade, 
então estará cumprida a palavra da Escri-
tura: “A morte foi tragada pela vitória. 55Ó 
morte, onde está a tua vitória? Onde está 
o teu aguilhão?” 56O aguilhão da morte 
é o pecado, e a força do pecado é a Lei. 
57Graças sejam dadas a Deus que nos dá 
a vitória pelo Senhor nosso, Jesus Cristo.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



9. EVANGELHO (Lc 11,27-28)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
- Aleluia, Aleluia, Aleluia
- Felizes aqueles que ouvem a Palavra de 
Deus e a guardam!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 27enquanto Jesus falava 
ao povo, uma mulher levantou a voz no 
meio da multidão e lhe disse: “Feliz o ven-
tre que te trouxe e os seios que te ama-
mentaram”. 28Jesus respondeu: “Muito 
mais felizes são aqueles que ouvem a pa-
lavra de Deus e a põem em prática”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

A VIDA SE TRANSFORMA

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Neste dia em que a Igreja se alegra com 
o triunfo de Nossa Senhora, oremos a 
Deus, com alegria e confiança: 
- Interceda por nós a Virgem cheia de 
graça
1. Pelas comunidades eclesiais do mundo 
inteiro, para que Deus Pai as encha dos 
seus dons e faça chegar os seus fiéis à 
glória eterna, rezemos. 
2. Pelos chefes de Estado e responsáveis 
públicos, para que Deus dirija os seus co-
rações na realização da sua vontade e no 

serviço de todos, rezemos. 
3. Por todos os fiéis e catecúmenos, para 
que alcancem a vitória sobre o pecado e 
a morte e se alegrem no Céu com a Santa 
Mãe de Deus, rezemos.
4. Pelas pessoas consagradas a Cristo 
pelos votos de pobreza, castidade e obe-
diência, para que Deus a todas guarde 
em seu amor e as faça fieis em sua mis-
são, rezemos.
5. Por nós aqui presentes e pelas pesso-
as que trazemos em nosso coração, para 
que Deus nos dê a graça de ser simples 
e de imitar a humildade da Mãe de Jesus, 
rezemos.
- Ouvi, Deus de bondade, as nossas sú-
plicas e fazei-nos entrar na glória eterna, 
onde já se encontra a Mãe do vosso Fi-
lho, elevada ao Céu em corpo e alma. Por 
Cristo Senhor nosso. - Amém.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...
 

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, o sacrifício de reconcilia-
ção e louvor ao celebrarmos a Assunção 
da santa Mãe de Deus, para que ele nos 
obtenha o perdão e nos faça viver sempre 
em ação de graças. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Tendo participado da mesa ce-
leste, imploramos, ó Deus, vossa bonda-
de para que, ao celebrarmos a Assunção 
da Mãe de Deus, nos liberteis de todos os 
males. Por Cristo, nosso Senhor.
- Amém.



ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
De alegria vibrei no Senhor, pois vestiu-
-me com sua justiça, Adornou-me com 
joias bonitas, como esposa do rei me 
elevou.
1. Transborda o meu coração em belos 
versos ao rei, Um poema, uma canção 
com a língua escreverei: De todos és o 
mais belo, a graça desabrochou Em teu 
semblante, em teus lábios pra sempre 
Deus te abençoou.
2. Valente, forte, herói. Pela verdade a lu-
tar, A justiça a defender, vitorioso tu serás. 
Lutas com arma e poder, o inimigo a cor-
rer, Eterno é teu trono, ó Deus, é retidão 
para valer!
3. Ó rei, amas a justiça, odeias sempre a 
maldade; Com o óleo da alegria ungiu-te 
o Deus da verdade. Os mais suaves per-
fumes, as tuas vestes exalam; No teu pa-
lácio luxuoso belos acordes te embalam.
4. Lugar que foi de teus pais, teus filhos 
vão ocupar, Os herdeiros do teu trono a 
terra hão de governar... Teu nome eu ce-
lebrarei, os povos se unirão, Os pais, os 
filhos, para sempre, teu nome, ó rei, lou-
varão!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nos-

SOLENIDADE DA ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA
– Missa do dia –

Sendo toda de Deus e servindo às pessoas Maria viveu sua história e sua missão 
com os passos direcionados para o Céu, de onde recebia força para ser fiel. Porque 
teve sua existência mergulhada em Deus, após a conclusão de sua caminhada na 
terra, foi introduzida na felicidade eterna, para saborear os frutos semeados e culti-
vados na humildade e na obediência. Maria elevada ao Céu é sinal daquilo que Deus 
quer fazer para todos os seus amados. Aprendamos, pois, com ela, o caminho da 
glória para que cheguemos um dia onde ela já se encontra. 

Celebrando as maravilhas que Deus realizou em Maria, proclamemos a sua infini-
ta misericórdia e cantemos para iniciar nossa celebração eucarística.

sas culpas para celebrarmos dignamente 
os santos mistérios (pausa).
- Senhor, que sois a plenitude da verdade 
e da graça, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai Todo-Po-
deroso: nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cris-
to, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cord-
eiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e To-
do-Poderoso, que elevastes à glória do 
céu em corpo e alma a imaculada Virgem 
Maria, Mãe do vosso Filho, dai-nos viver 
atentos às coisas do alto, a fim de partici-
parmos da sua glória. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 



Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

PRIMEIRA LEITURA
(Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab)
Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João.
19aAbriu-se o Templo de Deus que está no 
céu e apareceu no Templo a arca da Alian-
ça. 12,1Então apareceu no céu um grande 
sinal: uma Mulher vestida de sol, tendo a 
lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma 
coroa de doze estrelas. 3Então apareceu 
outro sinal no céu: um grande Dragão, cor 
de fogo. Tinha sete cabeças e dez chifres 
e, sobre as cabeças, sete coroas. 4Com a 
cauda, varria a terça parte das estrelas do 
céu, atirando-as sobre a terra. O Dragão 
parou diante da Mulher que estava para 
dar à luz, pronto para devorar o seu Fi-
lho, logo que nascesse. 5E ela deu à luz 
um filho homem, que veio para governar 
todas as nações com cetro de ferro. Mas 
o Filho foi levado para junto de Deus e do 
seu trono. 6aA Mulher fugiu para o deserto, 
onde Deus lhe tinha preparado um lugar. 
10abOuvi então uma voz forte no céu, pro-
clamando: “Agora realizou-se a salvação, 
a força e a realeza do nosso Deus, e o po-
der do seu Cristo”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 44(45))
- À vossa direita se encontra a rainha, 
com veste esplendente de ouro de Ofir.
- As filhas de reis vêm ao vosso encontro, 
e à vossa direita se encontra a rainha com 
veste esplendente de ouro de Ofir.
- Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: “Es-
quecei vosso povo e a casa paterna! Que 
o Rei se encante com vossa beleza! Pres-
tai-lhe homenagem: é vosso Senhor!
- Entre cantos de festa e com grande ale-
gria, ingressam, então, no palácio real”.

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 15,20-27a)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios.
Irmãos: 20Cristo ressuscitou dos mortos 
como primícias dos que morreram. 21Com 
efeito, por um homem veio a morte e é 
também por um homem que vem a ressur-

reição dos mortos. 22Como em Adão to-
dos morrem, assim também em Cristo to-
dos reviverão. 23Porém, cada qual segun-
do uma ordem determinada: Em primeiro 
lugar, Cristo, como primícias; depois, os 
que pertencem a Cristo, por ocasião da 
sua vinda. 24A seguir, será o fim, quando 
ele entregar a realeza a Deus Pai, depois 
de destruir todo principado e todo poder 
e força. 25Pois é preciso que ele reine até 
que todos os seus inimigos estejam de-
baixo de seus pés. 26O último inimigo a ser 
destruído é a morte. 27aCom efeito, “Deus 
pôs tudo debaixo de seus pés”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 1,39-56)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia
Maria é elevada ao céu, alegram-se os co-
ros dos anjos.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naqueles dias, 39Maria partiu para a re-
gião montanhosa, dirigindo-se, apressa-
damente, a uma cidade da Judeia. 40En-
trou na casa de Zacarias e cumprimentou 
Isabel. 41Quando Isabel ouviu a saudação 
de Maria, a criança pulou no seu ventre e 
Isabel ficou cheia do Espírito Santo. 42Com 
um grande grito, exclamou: “Bendita és tu 
entre as mulheres e bendito é o fruto do 
teu ventre!” 43Como posso merecer que 
a mãe do meu Senhor me venha visitar? 
44Logo que a tua saudação chegou aos 
meus ouvidos, a criança pulou de alegria 
no meu ventre. 45Bem-aventurada aque-
la que acreditou, porque será cumprido 
o que o Senhor lhe prometeu”. 46Então 
Maria disse: “A minha alma engrandece o 
Senhor, 47e o meu espírito se alegra em 
Deus, meu Salvador, 48porque olhou para 
a humildade de sua serva. Doravante 
todas as gerações me chamarão bem-
-aventurada, 49porque o Todo-Poderoso 
fez grandes coisas em meu favor. O seu 
nome é santo, 50e sua misericórdia se es-
tende, de geração em geração, a todos os 



que o respeitam. 51Ele mostrou a força de 
seu braço: dispersou os soberbos de co-
ração. 52Derrubou do trono os poderosos 
e elevou os humildes. 53Encheu de bens 
os famintos, e despediu os ricos de mãos 
vazias. 54Socorreu Israel, seu servo, lem-
brando-se de sua misericórdia, 55confor-
me prometera aos nossos pais, em favor 
de Abraão e de sua descendência, para 
sempre”. 56Maria ficou três meses com 
Isabel; depois voltou para casa.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, cri-
ador do céu e da terra. E em Jesus Cris-
to, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito San-
to; nasceu da Virgem Maria; padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto 
e sepultado. Desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no Es-
pírito Santo; na Santa Igreja Católica; na 
comunhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Celebrando com alegria a assunção de 
Nossa Senhora, desejemos que chegue 
até Deus as preces que agora lhe apre-
sentamos cheios de confiança:
- Que a glória de Maria impulsione nos-
sa vida e missão
1. Pela Igreja que nos fez renascer em 
Cristo, para que tenha a alegria de gerar 
sempre novos filhos e de os ver alcançar 
o reino eterno, oremos.
2. Pelos discípulos de Jesus Cristo, para 
que sejam fiéis à palavra do Evangelho e 
desejem, com ardor, alcançar os bens do 
Céu, oremos.
3. Pelos chefes de Estado e seus gover-
nos, para que exerçam o poder como um 
serviço e não se deixem vencer pelo de-
sânimo, oremos.
4. Pelos que sofrem humilhações e pas-
sam fome, para que o Senhor os encha 
de bens, os conforte e lhes dê o desejo da 
santidade, oremos.
5. Por todas as mães, pelos doentes e os 

sem abrigo, para que encontrem em Cris-
to a sua esperança e em Maria Santíssima 
a sua advogada, oremos.
6. Por todas as pessoas consagradas pela 
profissão religiosa, para que Deus lhes dê 
a graça da humildade, à imitação da vida 
simples da Virgem Mãe, oremos.
Senhor, nosso Deus, dai à vossa Igreja a 
graça de imitar a Rainha do Céu, que deu 
ao mundo o vosso Filho, e de entrar um 
dia na glória onde Ela já se encontra, or-
nada de vossa alegria. Por Cristo Senhor 
nosso. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. É grande o Senhor, é o nosso Deus! 
Atento aos corações, buscou em Nazaré: 
Dentre os humildes, Maria foi eleita, Vinde 
todos celebrar tamanha fé.
Fez em mim grandes coisas, De um jei-
to bem novo, Que acolhe, que integra. 
Fez visita ao seu povo, Falou e cumpriu, 
A minh’alma se alegra!
2. Fiel, compassivo é o nosso Deus! Aten-
to a toda dor, conosco vem morar: Dis-
pensa orgulho e poder, nutre os famintos. 
Vinde, pois, toda esperança celebrar!
3. Coragem que anima, é o nosso Deus! 
Atento ao novo Reino, ouviu nosso cla-
mor: Trouxe o perdão, reanimou os humi-
lhados. Vinde todos celebrar seu grande 
amor!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Suba até vós, ó Deus, o nosso sacrifício, 
e, pela intercessão da Virgem Maria, ele-
vada ao céu, acendei em nossos cora-
ções o desejo de chegar até vós. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO: A GLÓRIA DE MARIA)
- O Senhor esteja convosco ...
NA VERDADE, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Hoje, a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, foi elevada à glória do céu. wA-



urora e esplendor da Igreja triunfante, ela 
é consolo e esperança para o vosso povo 
ainda em caminho, pois preservastes da 
corrupção da morte aquela que gerou, de 
modo inefável, vosso próprio Filho feito 
homem, autor de toda a vida. Enquanto 
esperamos a glória eterna, com os anjos e 
com os santos, vos aclamamos, jubilosos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagra-
das, a fim de que se tornem o Corpo e † 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos sal-
va, da sua gloriosa ressurreição e da sua 
ascensão ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e 

santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vos-
sa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 
reconcilia convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos do Es-
pírito Santo e nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e 
todos os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o nosso 
Bispo Cesar, com os bispos do mundo in-
teiro, o clero e todo o povo que conquis-
tastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo intei-
ro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos tam-
bém nós saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. 
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ou-
samos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 



vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convos-
co.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comunhão 
fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para o Banque-
te nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Povo de Deus, foi assim: Deus cumpriu 
a palavra que diz: “Uma virgem irá conce-
ber”, e a visita de Deus me fez mãe! Mãe 
do Senhor, nossa mãe, nós queremos 
contigo aprender A humildade, a confian-
ça total, e escutar o teu Filho que diz:
Senta comigo à minha mesa, Nutre a 
esperança, reúne os irmãos! Planta 
meu reino, transforma a terra, Mais que 
coragem, tens minha mão!
2. Povo de Deus foi assim: nem monta-
nha ou distância qualquer Me impediu 
de servir e sorrir. Visitei com meu Deus. 
Fui irmã! Mãe do Senhor nossa mãe, nós 
queremos contigo aprender Desapego, 
bondade, teu sim, Acolher o teu Filho que 
diz:
3. Povo de Deus, foi assim: meu menino 
cresceu e entendeu. Que a vontade do 
Pai conta mais, e a visita foi Deus quem 
nos fez; Mãe do Senhor, nossa mãe, nós 
queremos contigo aprender. A justiça, a 
vontade do Pai, e entender o teu Filho 
que diz:
4. Povo de Deus, foi assim: da verdade 

jamais se afastou. Veio a morte e ficou 
nosso pão. Visitou-nos e espera por nós! 
Mãe do Senhor, nossa mãe, nós quere-
mos contigo aprender. A verdade, a firme-
za, o perdão, e seguir o teu Filho que diz:

(Após a comunhão, promover
SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que nos alimentastes 
com o sacramento da salvação, conce-
dei-nos, pela intercessão da Virgem Maria 
elevada ao céu, chegar à glória da ressur-
reição. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- O Deus de bondade, que pelo Filho da 
Virgem Maria quis salvar a todos, vos enri-
queça com sua bênção.
- Amém.
- Seja-vos dado sentir sempre e por toda 
parte a proteção da Virgem, por quem re-
cebestes o autor da vida.
- Amém.
- E vós, que vos reunistes hoje para cele-
brar sua solenidade, possais colher a ale-
gria espiritual e o prêmio eterno.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!

20. CANTO FINAL
1. Uma entre todas foi a escolhida: foste 
tu Maria, serva preferida. Mãe do meu Se-
nhor, Mãe do meu Salvador.
Maria, cheia de graça e consolo. Vem 
caminhar com teu povo. Nossa Mãe 
sempre serás.(bis)
2. Roga pelos pecadores desta terra. Roga 
pelo povo que em seu Deus espera. Mãe 
do meu Senhor, Mãe do meu Salvador.
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